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Surgem as primeiras contestações de um diário
ALEXANDRE CHITTO

Desde que se anunciou a publicação do diário do Conde Cia- 
nó, o mundo inteiro, como era natural, ficou tomado pela curiosi­
dade de conhecer muitos fatos ocorridos atraz dos bastidores politi- 
cos italiauçs e eixista, antes e durante a guerra.

E veio a publicação, cuja divulgação está sendo feita pelo 
«Diário de S. Paulo». Desde o principio com muito sucesso. Exgo- 
taram-se, mesmo as edições que traziam à luz os primeiros capitulos 
da vida «maravilhosa* do segundo homem do fascismo.

Ponto por ponto, virgula por virgula, o Conde Ciano haveria 
apontado em seu diário, sem que houvesse trocado revelações fidi- 
digna por outras, agora submetidas a contestações.

Publicar-se-iam, em fim, os tópicos mais interessantes, a exati­
dão de süa' vida. E a curiosidade em torno do diário do Conde Cia­
no vinha sendo grande, sem que nenhuma dúvida pairasse sobre a 
menor invericidade.

Todavia, hoje, nem no fim da publicação de curioro «docu­
mento» surgem as primeiras contestações da infiel exatidão, aliás tra­
duzidas por um homem credenciado na politica internacional. Sum- 
ne Welles, ex-sub secretário de Estado dos Estados Unidos, refuta 
diversos detalhes do diário do Conde Ciano, os quais, fazem refe­
rências à sua missão na Europa como representante do presidente 
Roosevelt.

Nas exposições dos detalhes que Sumner Welles contesta, con­
forme a publicação do «Diário de S. Paulo», mesmo, o Conde Cia­
no não diz a verdade. Aí o seu «documento* carece de correções, 
jà fazendo dividar, com isso, a curiosidade pública tão crédula, até 
então, sobre muitos outros assuntos que ele mesmo fôra protagonis­
ta e que, em suas referências, vem com u ramo da oliveira.

E até que ponto o Conde Ciano terá mentido na exposição 
dos fatos de sua vida tumultuosa? Será que outras contestações sur­
girão?

Seja lá como fôr, o fato é que aquela prufunda curiosidade 
que havia desde os primeros dias entorno do mencionado diário, a- 
gora já está sofrendo as primeiras decipaçÕes.

Pc l i c i a
A Delegacia de Policia 

avisa os proprietários de 
veículos de tração moto­
ra que de acordo com o 
regulamento de trânsito 
ficam os mesmos notifi­

cados para procederem a 
vistoria periódica até o 
dia 30 do corrente sob 
pena de multa.

Ubirama, 15 de Julho 
de 1945.

Dr. Jayme de Barros Campello
Delegado de Policia

E m  p ro l da  U s in a  d e  A ç ú c a r
Afim de pleitear junto 

ao Instituto do Açúcar e 
do Álcool, a instalação 
da usina de açúcar nes­
ta cidade, ainda no cor­
rente ano, uma comissão, 
chefiada pelo governador 
da cidade, sr. Gino Bosi, 
irá ao Rio de Janeiro, 
entregando o pedido pes­
soalmente ao dr. Barbo 
sa Lima.

Essa iniciativa, segun­
do fomos informados, par­
te do snr. Gino Bosi, o 
qual está reunindo o ele­
mento que possa repre­
sentar a classe canaviei 
ra, comércio e indústria 
de Ubirama.

Aliás, essa idéa é pen­
samento que esta folha 
vem trazendo nas suas 
últimas edições e cujo é- 
co percutiu profundamen­
te no espirito do sr. go­
vernador da cidade e que 
0 fés tomar a atitude da 
qual fazemos menção.

Oxalá, agora, que a 
classe canavieira, a ma­
ior interessada no caso, 
abrace a idéa com entu­
siasmo e leva-la até ao 
sr. presidente do Institu­
to do Açúcar e do Álco­
ol, para que a propalada 
usina de açúcar, nesta 
cidade, seja pura realida­
de, dentro em breve.

A m p lia n d o  os seu s  a rm a z é n s
Ha dois meses, mais 

ou menos, o comércio, 
lavoura e indústria de 
Ubirama formularam um 
pedido á Sorocabana no 
sentido de que fossem 
aumentados os seus ar­
mazéns, nesta estação, 
visto, os atuais já não 
comportarem o movimen­
to da entrada e saida 
das mercadorias despa­
chadas.

Agora, na semana pas­
sada, a Diretoria da 
Sorocabana, atendendo 
ao pedido do comércio, 
indústria e lavoura do 
município, enviou um 
dos seus encarregados, 
afim de estudar o assun­
to. Ou melhor, para iui- 
ciar imediatamente a 
ampliação dos armazéns 
da estrada de ferro, nes­
ta cidade.

p o l í t i c a  d a  t é c n i c a  e d a  h o n e s t i d a d e
a*AlIL« ÜK MOUIRA

Presidente do Centro de Expansão Cultural

Não obstante as dispu­
tas políticas que se pro­
movem em todos os re­
cantos do território nacio­
nal em torno das próxi­
mas eleições, 0 partido 
que vigóra e que se sa­
lienta destacadamente é 
o partido que se podería 
chamar o partido dos 
descontentes. Ha uma at­
mosfera de insatisfação 
e de repúdio á ordem a- 
tual das coisas que torna 
impossível a qualquer pa­
triota ou idealista acen­
tuar a sua posição em fa­
ce das correntes parti­
dárias.

A guerra do.s «prós» e 
dos «contras» é tão igual 
que permanece grave dú 
vida no espirito da cole­
tividade. Com excepção 
dos políticos que patro­
cinam as campanhas, to­
dos os demais cidadãos 
do país não sabem ou 
não podem afirmar con- 
cientemente e com since­
ridade a atitude que pre­
ferirão tomar. A unani­
midade aguarda aconte­
cimentos para se pronun 
ciar.

Ou um candidato não 
serve e os elementos que 
0 rodeiam são bons. Ou 
o candidato serve e o 
pessoal que o cerca não 
é bom. Ou ainda, o can­
didato ideal não foi ain­
da apresentado.

O dilema é alarmante. 
E’ a trágica reserva que 
0 povo dispensa com res­

peito aos políticos da na­
ção.

Como assumir decisão 
errônea perante tão cri­
tica situação?—Apenas— 
mente com a seleção dos 
valores, suprimindp-se os 
nomes daqueles que sem­
pre trairam o bem públi­
co e prestigiando se os 
técnicos, os capazes, os 
honestos que pela sabe­
doria poderão salvar o 
Brasil, sem os processos 
políticos sempre usados 
para corroippe-lo.

E3E

Esteve em visita a es­
ta cidade o Dr, Ade­
mar de Barros, acom­
panhado de lima gran­

de comitiva de São 
Manoel

Quinta feira última, 
acompanhado de uma 
grande comitiva da cida­
de de S. Manoel, esteve 
em visita a Ubirama, o 
dr. Ademar de Barros.

O ilustre visitante fôra 
cordialmente cumprimen­
tado por um grande nú­
mero de velhos amiges 
desta cidade, os quais 
ofereceram-lhe lauto jan­
tar, na Rocinha, tomando 
parte representantes do 
comércio, indústria, la­
voura e profissões libe­
rais. Mais de cem pessô- 
as participaram ao ban­
quete.
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Foram liberados os 
bens dos italianos re­

sidentes no Brasil.
No dia 10 do corrente, 

0 snr. presidente da Re­
pública assinou o decre­
to-lei liberando os bens 
dos italianos, residentes 
no Brasil.

O teor do decreto-lei é 
0 seguinte:

Art. 1.0 — Ficam libe­
rados dos onus impostos 
pelo decreto-lei n. 4.166, 
de 11 de março de 1942, 
os bens e direitos perten­
centes ás pessoas fisicas 
italianas que residem no 
território nacional, feita 
a prova de residência pe­
la carteira expedida pelo 
serviço de registro de es­
trangeiro, modelo, 19.

Art. 2.ü) — Excluem-se 
da liberação outorgada 
pelo artigo anterior os 
bens e direitos de pes 
soas: a )—condenadas pe­
lo Tribunal de Segurança 
Nacional ou que perante 
ele estiverem sendo pro 
cessados até que transite 
em julgado a decisão res­
pectiva; b )— repatriadas; 
c) — que se ausentarem 
do país sem a autorisa- 
ção regulamentar para o 
retorno.

Art. S.ol — Ficam sus­
pensas as medidas de 
proteção e segurança de 
que trata o decreto-lei 
3.911, de 9 de dezembro 
de 1941, nas operações 
em que intervenham pes­
soas fisicas italianas men­
cionadas no art. l.o.

Art. 4.0—Cessam todas 
as restrições impostas aos 
agricultores, industriais 
ou comerciantes, firmas 
individuais ou coletivas 
de que façam parte súdi­
tos italianos residentes 
no país sem prejuízo da 
obrigação para cora pes­
soas fisicas ou jurídicas 
italianas, residentes no 
país sem prejuiso da o- 
brigação para com pes­

soas fisicas ou jurídicas 
italianas, residentes ou 
domiciliadas no exterior.

Art. 5.0 —Os valores re­
colhidos ao fundo de in- 
denisações até a data da 
publicação deste decreto 
lei em nome de pessoas 
fisicas italianas compre­
endidas no art. l.o serão 
restituidos aos respecti­
vos titulares.

Paragrafo único — A 
restituição das importân­
cias depositadas em di­
nheiro far-se-á pelo equi­
valente em obrigações 
de guerra ao valor no­
minal e com os coupons 
relativos a juros do se­
gundo semestre de 1945.

Art. 6.0 — Os italianos 
residentes no Brasil que 
praticarem atos contrá­
rios aos interesses do país 
tornarão a ficar sujeitos 
ás disposições do decre­
to lei 4.166, de 11 de mar­
ço de 1942, uma vês que 
0 presidente da Repúbli­
ca assim o resolva.

Art. 7 o—Continuam em 
pleno vigor as disposi­
ções aplicáveis ás pes­
soas fisicas ou jurídicas 
italianas residentes ou 
domiciliadas no exterior 
bem assim as pessoas ju­
rídicas brasileiras, com­
preendidas no art. l.o le­
tra a e b do decreto lei 
n. 5.777, de 26 de agosto 
de 1943.

Art. 8.0 — Compete ao 
Ministro de Estado dos 
Negocios da Fazenda es­
clarecer as dúvidas que 
por ventura surgirem na 
aplicação deste decreto- 
lei.

Art. 9.0— Este decreto- 
lei entrará em vigor na 
data de sua publicação.

Art. lO.o— Revogam-se 
as disposições em con­
trário.

Hoje no Cine Guarani:

0 Cisne Negro

0  Preceito do Dia
Agua, Veiculo de Doenças

Desde épocas remotas 
se atribuiu á agua usada 
na alimentação a propa­
gação de certas doenças. 
Estão neste caso, en­
tre outras, as febres tifói- 
de e paratifóide. Hoje es­
tá comprovado experi 
mentalmente que a agua 
de consumo é um dos 
fatores da propagação 
dessas moléstias.

Evite as febres tifóide 
e paratifóide fervendo 
ou, pelo menos, filtran­
do a agua destinada a 
beber. — SNES.

Seleções do Reader’s 
Digest

Temos sobre a mesa 1 e- 
xemplar da edição de Maio 
de 1945 da revista Seleções, 
que iios foi ofertado pelo sou 
Represent. Geral, no Brasil, 
Sr. Fernando Cülnaglia, com 
escritório á rua do Rosário, 
55—A—nesta capital.

Essa edição, como todas as 
demais, está bastante suges­
tiva e fadada a despertar ex­
cepcional interesse.

Dentre os trabalhos do tex­
to que mais nos chamaram a 
atenção destacamos os se­
guintes : «A volta do mundo 
em 60 horas»—Rotarian; «...E 
os surdos ouvirão» — Hygeia;

«Crie peixes na sua fazenda» 
—Progressive; «Significado do 
plano de Dumbarton Oaks» — 
Edward R. Sttinius Junior; 
«Ele me queria muito bem — 
B. Bailey e D. Walworth; «Co­
mo se fez o bloqueio da .Me- 
manha»—Harper's; «Que não 
se fará agora com o vidro?» 
— Science News Letter; «Es- 
crevo-Ihe da Prisão»— Hono- 
ré Morrow; «O que pode fa­
zer ura banqueiro que pensa» 
—Advertsing; «Cães policiais 
na pista» —Leon Witney; «Cui­
dado com a gasolina» — Paul 
H. Kearney e o condensado 
do livro— «Veredito sobre a 
índia— por Beverley Nichols.

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREO:íOTADQ
Do Ph. Ch. João di Sllvé Silv«lr« 

Empfcscdo cc« alto : 
Tosses 

resfriados 

Bronchilas 

Escrophulosa 

Convoleconças 

/INHO CREOSOTADO
é um ge «dor de teúde.

No Cine Guarani
Chamamos atenção dos 

snrs. diretores do Cine 
Guarani, no sentido de 
que as poltronas, na pla- 
tea, sejam reparadas e 
pregadas nos seus res­
pectivos lugares.

Porque, assim, não 
obstante os srs. assisten­
tes estarem sujeitos a 
ver a sua «fatiota» em 
tangas, alguém pode an­
dar de costas. E, depois, 
as poltronas, com a ati­
tude de certos moleco- 
tes, ver-se-ão em peda­
ços, visto que, a fre­
quência, quanto á juven­
tude «miuda», do Cine 
Guarani é da mais baru­
lhenta e indiciplinada.

Aniinciem neste jornal

Aifatietíaria  ̂ Cieconi
(Confec^>õe$« a  Caprieho)

Giovanino Oceoni
=s i

Mantem sempre em estoque linhos nacio­
nais e estrangeiros, casirairas de 

alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo
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ESCRlTORiO COMERCIAL “ OLIVEIRA"
Depart. Com. e Contábil. Depart. Juridico.

A lf r e d o  O .  C a p u c h o Dr. JOÂO FESREISA SILVEIRA
Rua Tibiriçá n. 530 Rua 13 de Maio N. 261

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA I AGUDOS

hfunòou-se o Cruzador “B a fa ” ôa Frota  
N au a! B rasile ira

o  cruzador Baia, chocando-se com uma mina dcrivan- 
tc, explodia, afundando-se em se^nida

O gabinete do ministro 
da Marinha deu comuni­
cação á seguinte noticia, 
com a qual se cobre de 
luto a Marinha nacional:

«As informações até a- 
gora recebidas, indicam 
que 0 cruzador «Baía» 
teria batido numa mina 
derivante.

Com relação aos sobre­
viventes, foram recolhi­
dos pelo paquete inglês 
«Balfe» 33 náufragos e 
chegaram a Fernando de 
Noronha cerca de 100. 
Entretanto não ha qual­
quer informações sobre 
os nomes dos sobreviven­
tes, os quais serão publi­
cados logo que sejam re­
cebidos.

Continuam vários na­
vios e aviões brasileiros 
prestando assitência a ou­
tros náufragos em núme­
ro não especificado».

NÁUFRAGOS RECOLHI­
DOS PELO «BALFE»
RECIFE, 9 (Meridional) 

— Segundo conseguimos 
apurar, o cargueiro bri­
tânico «Balfe», que viaja­
va nas proximidades dos 
rochedos S. Pedro e S. 
Paulo recolheu a bordo 
alguns tripulantes do cru­
zador «Baía». No entanto, 
não se sabe ainda, o nú­
mero de náufragos salvos

l l* . 'S 'W ÍÍ i6 *(íí'
t  U M A  BOENCA «R A V fs S IM A  
M U ITO  P E R I0 0 8 A  RARA A  FA ­
M ÍL IA  e  RARA A RACA. COM O 
UM  BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A ­
M ENTO D ÊSSe G R AND E  FLAG E LO  

U S E  O

A  S tF IL IS  SE ARRESENTA SOB 
IN Õ M E R AS  FO R M A S, TA IS  COM O:

RE U M ATISM O  

ESCRÕFULAS 

ESRINHAS 

F iSTU LA S  

ÚLCERAS 

ECZEM AS 

FERIDAS 

BA R TR O S  

r .V g g a  M ANC H AS

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
CONHECIDO HÂ S5 ANOS 

VENDE-SE EM TÔ D A FARTE  .

« M c d l« *a ^ *ã «  a u x i l í i s r  nt»  
tratamento sâfélis».

pela unidade inglesa. A- 
crescentara as mesmas 
informações que entre os 
salvos figura um tripulan­
te que aparenta ser ofi­
ciai ou sub oficial da Ma­
rinha brasileira. Seu es­
tado de saúde é, entre­
tanto precário, não tendo 
podido por isso prestar 
nenhuma informação.

O «Balfe» deverá che­
gar a Recife amanhã ás 
5 horas da tarde.

189 TRIPULANTES 
SALVOS

RECIFE, 9 (Meridional) 
—As últimas informações 
obtidas esta tarde pela 
«Meridional» indicam que 
até agora já foram sal­
vos cerca de 180 tripulan­
tes do cruzador brasilei­
ro «Baía». Deles trinta e 
três foram recolhidos pe­
lo cargueiro inglês «Bal­
fe» que está sendo aguar­
dado amanhã nesta ca­
pital ás 17 horas.

l ^ u t e b c E
Em disputa do cam­

peonato do interior
o  O ube A. I.ençoenüie vi» 
torioso sobre A. A. de Pe- 
derneirxss peiu contagiem 
de 2 a O — Jlareos e !\ar- 
dí os marcadores para a 

equipe vencedora

Domingo passado, rea- 
lisou-se, no campo local, 
o primeiro encontro do 
campeonato, para o nos­
so quadro, entre o C A. 
Lençoense e A.A. de Pe 
derneiras, saindo vence­
dora a equipe de Ubira- ' 
ma pela contagem de 2 
a 0.

O jogo, ainda que, ás 
veses, apresentasse mo­
vimentações sensacio­
nais, não foi, em toda li­
nha, uma boa disputa. 
Não satisfez plenamente. 
Pois, os visitantes não vi­
ram repetida a façanha 
de 7 a 1 contra o seu ar­
co, porque os lençoenses j 
tiveram uma desarticula- ‘

ção bastante acentuada, 
principalmente no ataque, 
que perdeu ocasiões ex 
celentes para marcar. E 
por isso, os pederneiren- 
ses escaparam de uma 
outra fragorosa derrota, 
valendo-lhes, como disse­
mos, a desarticulação dos 
nossos, principalmente na 
segunda fase, que fomos 
senhores absolutos do 
campo. A equipé visitan­
te uma ou duas veses, 
somente, conseguiu ul­
trapassar a linha divisó­
ria do terreno adversá­
rio. Quim descançou a 
vontade, domingo.

A defesa, nas suas in­
tervenções, de ataque e 
não defesa, propriamente 
dita. jogou admira velinen 
te. No ataque, é onde o 
nosso quadro apresentou 
os pontos baixos, com a 
exclusão de Adelino, que, 
domingo, teve um dos 
seus melhores dias. Pe- 
drinho e Rui não acerta­
vam. Nardí foi mais ou 
menos. E Lindinho não 
satisfez.

O trio médio, como sem­
pre, brilhou. Porem, em

sintese, o nosso quadro 
não satisfez.

Os pontos dos vencedo­
res foram marcados por 
Marcos e Nardí, na pri­
meira fase, dando a me 
recida vitória dos lenço 
enses por dois a zero.

A rbitrou a partida o sr. 
Walter Diniz, da F. P. F., 
vulgo Yoyô.

....jír-7---  ■ I

Entrega de Títulos de 
Obrigações de Guerra

Fomos informados de 
que a Coletoria Federal 
desta cidade está efetuan­
do a entrega dos Titulos 
acima mencionados, aos 
contribuintes que játeem 
as suas quotas integrali- 
sadas, sendo necessário, 
para tal fim, que todos 
interessados apresentem 
àquela Repartição, os seus 
recibos referentes as im­
portâncias pagas.
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Banco Nacional da 0 - 
dade de S. Paulo, S.A.
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Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80
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rKNTR.AI.: São Paulo -
Rua São Bento, 341

F U JA IS :

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
.A liENOAS: Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

s í l

4H
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catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—■
Jaboticabal —  Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena — Mogí das Cruzes —  Mt>gí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertaozinho - Tau- 
baté - Ubirama (ex-Lençóis)— (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Taxas para Contas de Depósitos
C/C. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa.
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Eu assim penso...

A ’s veses,, eu imagino e pergun­
to a mim mesmo: será que exis­
te o Destino? Uns dizem que sim 
outros não.

Os fatalistas crêm nessa onipo­
tência que prestabelece a sorte 
dos mortais. Segundo eles, cada 
qual de nós temos a sorte reser­
vada.

Por outro lado, entretanto, o 
Destino não passa de uma divin­
dade mitológica, cujo poder de 
encadear os acontecimentos e me. 
ra utopia.

Mas, ás veses eu penso : será
que depois de me casar com vo­
cê, eu morrerei? E quem será o 
meu substituto? Será o moço que 
aqui cbegou, ha alguns meses, e 
incutiu essa idea no meu espirito? 
Será ele ? E quem poderá dizer 
que não.

Minha morte estará muito lon­
ge ainda, talvês. Todavia, o mo­
ço girará, dará voltas, porem, ca­
sar-se nunca. Esperará eu morrer, 
você deixar o luto e, depois, subs- 
tituir-mc.

E quem poderá dizer que não.
Pela força do Destino ou das 

circunstâncias, os fatos assim a- 
contecem.

Eu assim imagino, assim eu 
penso, porque ele aqui veio.

LISSER

Rumores de Festa
Ha sorrisos em todos os 

semblantes. A população U- 
biramense levada por um sen­
timento de glorificação a 
Deus, prepara-se para pro­
mover grandes festividades 
em prol da construção do 
templo, onde o Senhor do U- 
niverso deverá ser adorado 
em espirito e em verdade.

Nessa ocasião o paroquia- 
no local comemorará sua «Bo­
das de Prata» que será gran­
demente festejada por todas 
ovelhas de seu rebanho.

0 festivo setembro é ancio- 
samente esperado por todos 
habitantes desta cidade; pois, 
eles querem, contribuindo pa­
ra o brilhantismo da festa a- 
pressar por intermédio dela, 
a conclusão da construção 
da nova matriz ha tanto tem 
po começada e, alegrar se 
com seu vigário no grande 
dia em que completará seu 
vigésimo quinto aniversário 
de consagração ás causas 
do Senhor.

Nessa ocasião Ubirama re­
ceberá visitas. Das cidades 
circunvisinhas partirão cara­
vanas para cá.

Nossas ruas tornar-se-ão 
movimentadas e. muita gente 
voltando os olhos para a con­
servação de seus prédios, fa­
rá criticas sobre elas.

As primeiras impressões le­
vadas hão de ficar gravadas 
no subconciente de todos nos­
sos visitantes.

Façamos destas «primeiras 
impressões» levadas, o sol de 
nossas tradições de patriotis­
mo e trabalho preparando nos 
para receber visitas, para 
quando ela em seus lares lem­
brarem de nossa cidade, ve­
jam nela, não uma fonte de 
inação tristonha e comovente, 
mas o emaranhado vivo de 
uma evolução que continua.

SONE
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Aniversários
Transcorreu no dia 10, o a- 

niversário natalicia da meni 
na Maria Esteia Campanari.

Faz anos boje: sr. Antonio 
Lorenzetti Filho.

Amanhã : jovem Haroldo 
Giovanetti, srtas. Zelinda Ma­
ria Segalla, Elce Capelari, 
Luiza Boso e jovem Felicio 
Purgano Netto.

Dia 17: sra. Luizinha C. Fer­
raz, esposa do sr. Vicente de 
Paula Ferraz, residente em S. 
Paulo; snr. João Capoani e 
sta. Beatriz Tocei.

Dia 18: menino 'Reinaldo 
Lelis, filhinho do snr. Hermi- 
nio Luminatti.

Dia 19: sr. Orlando Coneg- 
lian, snra. Tereza P. Campa­
nari e menina Denize Orsi, 
filha do sr. Zeno Orsi.

Dia 20: ŝ -a. Regina N. Bri- 
quesi, residente em S. Paulo 
e jovem Aldo Giovanetti, re­
sidente em Campinas.

Dia 21: menino Walter Re­
nato Andrade.

Nascimento
Acha se desde o dia 10 

do corrente, enriquecido 
o lar do sr. Adolfo Biral 
e de sua esposa Cecilia 
M. Biral, pelo advento de 
um menino, que na pia 
batismal receberá o no­
me de Olivier.

Itinerantes
Acham-se em nossa ci­

dade, 0 sr. Álvaro Preg- 
naca e sua esposa d. On- 
dina S. Pregnaca.

Falecimento
No dia 29 de Junho 

p.p faleceu, em S. Paulo 
a sra. da. Odila Olivieri 
Jezler.

A extinta, que contava 
40 anos de idade, era 
casada com o dr. Walde- 
mar Jezler, deixando os 
filhos : Aroldo, Odila e 
Nydia, casada com o sr. 
Paulo Corrêa Fleury.

A morte de d. Odila 
Olivieri Jezler conster­
nou profundamente a 
população desta cidade, 
na qual, o casal Jezler 
residiu longos anos, des­
frutando larga amizade.

s r

Leitor a m ip
o  hO E'C0^ que não 

tem poupado esforços 
para satisfazer a seqiiio- 
sida de dos seus distbi- 
tos e amigos leitores, a- 
presentard, d’ora avante 
uma secçãozinha a mais: 
«Qaeni Será ?...» tem 
por fim  abordar os prin 
cipais atributos de al­
guém, procurando tra­
çar, em linhas gerais, o 
perfil sempre de <-<al- 
p̂ uem-K, cuja identifica­
ção ficará a cargo da 
argúcia dos nossos pre­
zados leitores, pondo em 
jogo a sua preciosa ob­
servação.

Vejamos.

Quem Será?...
Alto, corpulento, an­

dar firme e lesto com 
cabeça erguida e des­
coberta. Filho de con­
ceituada e tradicional 
famílialençoense, é che­
fe exemplar com fami- 
lia aqui radicada. Pos­
suidor de um belo per­
gaminho, amenisa cons­
tantemente e com ca­
rinho as dores dos seus 
clientes. . Sempre bem 
humorado, é cortez, a- 
tencioso para com to 
dos. Reveste-so de um 
grande espirito empre­
endedor e caritativo ao 
seu semelhante.

Astuto, cuja acuida­
de psico-sociológica ex­
pande-se em vasto cam­
po social, defendendo 
os interesses do muni- 
cipio e do Estado, com 
orgulho de bom patrio­
ta e melhor cristão ... 
Trabalha incansavel­
mente, desce, sobe, reu­
ne o povo para reali- 
sações em prol deste 
rico rincão paulista. A- 
final, dirige os destinos 
desta terra, inteligente­
mente...

Quem será?...

Observador
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Esta Tarde em Agudos
Dando prosseguimento 

a mais um jogo de tor­
neio preliminar da 3.a 
Região, 0 C. A. Lençoen­
se e o Agudos F. C. de- 
frontar-se-ão esta tarde, 
no campo daquela cidade.

Sabemos perfeitamente 
que a tarefa dos nossos 
rapazes será bastante ár­
dua, mas, nem por isso, 
devemos perder a espe­
rança na vitória, o que, 
justamente, não será im 
possivel.

E por isso, devemos reu­
nir 0 maior número pos- 
sivel de torcedores, indo 
aplaudir, em Agudos, a 
nossa turma que alí irá 
pelejar, tendo por adver­
sário 0 time mais temido 
da zona.

Portanto, todos ao cam­
po do Agudos F. C., tor­
cendo com entusiasmo, 
dentro da ética esportiva.

No dia 18 de Setem­
bro transcorrerá o 25.o 
aniversário da ordena­

ção de padre do 
Revmo. Vigário

Pela grata efeméride, o 
padre íialastío Rodrigues 
Machado receberá signili* 
cativas homenagens do po­

vo de Ubirama

Como já fizemos ligei­
ras referências, no dia 
18 de Setembro próximo, 
transcorrerá o 25.o ani­
versário da ordenação do 
revmo. Vigário. E pela 
passagem dessa grata e- 
feméride, o padre Salus- 
tio Rodrigues Machado 
receberá significativas 
homenagens do povo des­
ta terra, que, para as rea- 
lisações das quais, está 
sendo elaborado um gran­
dioso programa.

Diversas comissões de 
festejos já foram nomea­
das, tendo em vista que 
o dia 18 de Setembro se­
rá uma das maiores fes­
tas civicas que o povo 
de Ubirama irá assistir, 
estando presentes pes­
soas de destaque do cle­
ro e da política estadoal 
e federal.

Anunciem neste jornal


